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EDITORIAL
A 

riqueza, em sentido lato, não se mede, ape-
nas, por aquilo que se possui materialmente. 
É muito mais do que isso. É algo intangível, 
falemos de um País, de uma região, de uma 
comunidade ou, até, das casas de cada um 
de nós. A riqueza, apesar dos sinais dos tem-
pos, é muito mais do que aquilo que se tem, 
no sentido palpável da questão, na ótica ma-
terial do ser-se dono de algo. 
A riqueza, em qualquer dicionário, é defi-

nida como a qualidade do que é rico, magnificência, abundância, fer-
tilidade ou a classe dos ricos. E que curioso que é: apesar do que se 
possa julgar, é possível ser-se rico sem o ser, pelo menos no conceito 
monetário ou financeiro. Passo a explicar: esta reflexão vem a propó-
sito da região onde nos encontramos, o Baixo Alentejo. Como todos 
sabem, muito nos falta, desde serviços, acessibilidades ou igualdade 
no acesso a bens fundamentais, quando comparados com habitan-
tes de outras regiões do País, principalmente das zonas urbanas do 
litoral. E somos pobres em pessoas, ou pelo menos esse é um dos fa-
tores que condiciona o acesso e a manutenção de tanta coisa na re-
gião. Temos falta de pessoas. Somos poucos, mas isso não deveria ser 
justificação para o empobrecimento de uma região. Bem sabemos 
que uma das maiores riquezas de qualquer território, senão a maior, 
são as pessoas, os que aí habitam, a desenvolvem, através da sua pre-
sença, da sua ação, da sua massa crítica, intelectual e reivindicativa. 
E, através disso, geradoras de riqueza. Daquela que se vê e é palpável. 

Da que constitui uma riqueza mensurável. 
No entanto, o Baixo Alentejo é rico em tantas outras coisas, que de-
monstram a grandeza de uma região como esta. Sem falar no patri-
mónio histórico e arqueológico; ou nas belezas e preciosidades natu-
rais um pouco por todo o território; as histórias, costumes e tradições 
da população, de todos nós, que mantém um certo misticismo ime-
morial, conservado de uma maneira especial, apesar de tudo. 
Deixei para o fim, propositadamente, a cultura da região. Uma 
das mais ricas do País. Não só a de cariz tradicional, mas a que 
se vai construindo todos os dias, adaptada aos novos tempos. E 
na música, podemos medir isso mesmo, de forma mais ou me-
nos palpável.  Não deixa de ser curioso que o Baixo Alentejo, tão 
pobre em tanta coisa, seja, proporcionalmente, uma região que 
produza tantos e tão bons intérpretes, dando-os a conhecer ao 
País e ao Mundo. Vejam-se os exemplos de António Zambujo, dos 
Virgem Suta, dos Adiafa, de Pedro Mestre, Os Vocalistas (presen-
tes nesta edição do “Diário do Alentejo”), de Buba Espinho, Luís 
Trigacheiro ou Martim Helena. Correndo o risco deliberado de 
esquecer tantos exemplos de igual importância, estes nomes são, 
apenas, alguns que têm levado o nome da região, inspirados por 
ela, um pouco por todo o lado. E sem falar no Cante, com todos 
os seus intérpretes, que trabalham no anonimato, todos os dias, 
desde o princípio dos dias, tornando esta região ainda mais va-
liosa. E assim se vê: a riqueza é muito mais do que aquilo que bri-
lha ou avulta diante dos olhos. E a nossa riqueza está no orgulho 
que sentimos pelas raízes nesta terra. MARCO MONTEIRO CÂNDIDO
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Riqueza

A Rota dos Azeites do Alentejo vai ser reestrutu-
rada no âmbito do projeto “OLI(V)ALL-IN – Sobre 
Azeite e Olival”, do Cepaal. O que se pretende 
com esta reformulação? 
O projeto é financiado pelo PDR2020 e tem um 
plano de ação no qual se prevê a reformulação da 
rota. Pretende-se dar conhecer as marcas dos pro-
dutores da região e mostrar os olivais e lagares, 
de modo a que o consumidor perceba melhor o 
mundo do azeite. Abrangerá todo o Alentejo e to-
dos os produtores de azeite da região serão desa-
fiados a integrá-la. Na primeira fase far-se-á um 
levantamento dos produtores interessados, re-
colhendo informação sobre a empresa, produ-
tor, produtos e local, selecionando também mate-
rial fotográfico que potencie a promoção de cada 
produtor. Na segunda fase será feita a dinamiza-
ção das visitas aos produtores, em estreita colabo-
ração com as autarquias e os setores do turismo 
e da restauração. A duração curta do projeto vai 
permitir apenas o lançamento da nova rota, mas 
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o que o Cepaal pretende é que isto seja o início de 
um processo que envolva todo o setor do azeite do 
Alentejo e que se traduza na consolidação de uma 
dinâmica Rota dos Azeites do Alentejo.

E em que consistirá o guia interativo que o 
Ceppal prevê lançar no próximo ano? 
Consiste num conjunto de informações acerca do 
setor do azeite do Alentejo, nomeadamente, toda 
a informação sobre os produtores, incluindo a fi-
cha técnica dos seus azeites provados por um pai-
nel de provadores constituído pelo projeto. Toda 
a informação do guia será disponibilizada numa 
aplicação móvel e num site. A aplicação conterá 
um mapa do Alentejo, orientando cada utiliza-
dor para aceder a informação específica sobre os 
produtores, marcas e produtos. O utilizador po-
derá também ficar a conhecer quais são as ofer-
tas de cada produtor/exploração e agendar uma 
visita. A informação será recolhida junto de todos 
os produtores da região que a queiram disponibi-
lizar. Registe-se que o Cepaal, tanto na dinamiza-
ção da rota, como no desenvolvimento do guia, 
pretende apenas potencializar estas ideias, sendo 
que o maior ou menor sucesso está dependente da 

vontade dos produtores. Obviamente, acredita-
mos muito no empenho de todo o setor.

Que importância tem atualmente o turismo oliví-
cola no distrito de Beja? 
O turismo olivícola é muito incipiente, quer no 
Alentejo, quer em todo o País. As visitas que o 
Cepaal tem organizado nos últimos anos têm 
trazido, além de portugueses, turistas oriun-
dos, sobretudo, dos EUA, Brasil, Alemanha e 
Holanda. O que se pretende com o desenvolvi-
mento deste plano de ação é criar o embrião de 
um turismo olivícola estruturado, que atraia 
mais turistas à região, que pernoitem nas unida-
des turísticas e que se deliciem com a paisagem, 
o património, a cultura, as tradições, a gastro-
nomia, os vinhos e… os azeites. O turista pro-
cura um turismo de experiências e sensações e o 
Alentejo tem tudo isso para oferecer. Este tipo de 
turismo pode ter um grande impacto socioeco-
nómico na região. E os exemplos são conhecidos: 
Espanha, Itália e Grécia têm desenvolvido muito 
este tipo de oferta turística, com assinaláveis re-
sultados económicos. Por que não Portugal e o 
Alentejo? NÉLIA PEDROSA
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ARQUEOLOGIA
O imperador Augusto deu a Beja

um grande presente!
JOSÉ D’ENCARNAÇÃO, ARQUEÓLOGO
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Publicou o jornal «O Bejense», na sua edi-
ção de 28 de Junho de 1879, a notícia de que 
se encontrara em Beja, nas imediações da 

Porta de Avis, junto à muralha, por ocasião dos 
desaterros ali então realizados, «uma lápide com 
inscrição, a qual foi removida para o edifício da 
Câmara Municipal».

É, sem dúvida, uma das inscrições mais im-
portantes desta colónia romana.

Um texto enigmático?
A local informa ainda que, na mesma oca-

sião e junto à citada porta, apareceram «restos de 
capitéis, mármores finíssimos de pavimentos e 
uma moeda romana de prata» e que a pedra te-
ria as seguintes letras:

IVSTVS · PATERIA
OTES XXI COLON
TVRRES I ORTAS
Pelo que sabemos de outras referências a epí-

grafes romanas de Beja colhidas no mesmo pe-
riódico, elas são, normalmente, da responsa-
bilidade dos redactores, desprovidos, como é 
natural, de conhecimentos epigráficos, que se li-
mitavam, por isso, a maior parte das vezes, a co-
piar o que é mais legível, sem outra preocupação 
que a de noticiar. Felizmente que essa tinham. De 
facto, desta sorte ficámos a conhecer não apenas 
o texto então legível como o contexto arqueoló-
gico em que a epígrafe foi achada.

Está no Museu Rainha Dona Leonor um frag-
mento, com o nº de inventário B-31, que é a parte 
superior desta inscrição. Foi Leite de Vasconcelos 
quem por primeiro a ele se referiu, em nota publi-
cada na revista «O Arqueólogo Português» (VIII, 
1903, p. 163: dá-a como procedente de Quintos, 
indica as medidas, apresenta desenho, lê [Au]
gustus…. [trib. p]otest.XX…. Não tece a seu res-
peito nenhuma consideração; não conhecia a no-
tícia de 1879..

Ao estudar essa epígrafe em 1984 (no livro 
«Inscrições Romanas do Conventus Pacensis», 
p. 364, inscrição nº 292), reproduzi as informa-
ções que Abel Viana publicara no livro Museu 
Regional de Beja – Secção Lapidar, de 1946, 
transcrevendo ele o que estava no Inventário: 
«Mármore (fragmentado) […] servia de marco 
no parapeito da Fonte dos Frângãos. Of.do pela 
Direcção das Obras Públicas deste distrito» (p. 
102, nº 1); cita também o que «O Bejense» pu-
blicara no nº 1640, de 11/6/1892, dando-o como 
«servindo de frade junto à ponte dos Frangãos, 
na estrada de Beja a Barrancos».

Certamente a consulta à documentação, por-
ventura existente, acerca das obras efectuadas 
nesse final do século XIX, há-de, um dia, escla-
recer a divergência assinalada no que respeita à 
data e local de achamento desta pedra com letras. 
Fica-se com a ideia de que a pedra se terá partido, 
a dado momento, e alguém levou para o museu o 
que dela restara.

A CAMINHO DA DESCOBERTA!... Apenas em 1988 
tive conhecimento, por amável informação do 
Doutor Jorge Alarcão, da citada publicação de 
1879 e não o relacionei de imediato com o que já 
se conhecia.

Já em 1984, no entanto, se pusera a hipótese 
de o facto de a palavra Augustus estar por extenso 
ser indício de que o texto se referisse ao impera-
dor Augusto; e, por outro lado, acrescentou-se, «a 
beleza do fragmento sugere-nos que a placa teria 
pertencido a um grande monumento público de 
Pax Iulia». Mas em 1988, tendo muito embora ci-
tado a existência do fragmento do museu, não 
pensei na possibilidade, que ponho agora, de se 
tratar da mesma pedra

Deste modo, a reconstituição total do letreiro, 
que então se propôs, ganha agora maior consis-
tência, na medida em que palavras como turres 
e ortas só poderiam estar relacionadas com im-
portante trabalho levado a efeito em relação às 
torres e portas da muralha da cidade.

Perguntar-se-á desde logo: não é fantasia 
essa? Como resposta, seja-nos permitida uma 

comparação: ao ver uma criancinha chegar toda 
amarela ao seu consultório, o médico não tem 
dúvida: «Está com icterícia!». Assim o epigra-
fista, que conhece outros testemunhos seme-
lhantes do mundo romano.

Ora vejamos:
– Em Barcelona, um magistrado municipal, 

no exercício das suas funções, mandou fazer as 
muralhas, as torres e as portas da sua cidade, aí 
pelo ano 26 a. C. Temos uma inscrição em que dá 
conta desse seu empenho e que certamente man-
dou afixar num dos panos da muralha.

– Em Sagunto, outra cidade importante da 
Hispânia, também na 2ª metade do século I an-
tes da nossa era, os duúnviros – cargo que corres-
pondia ao do nosso presidente da Câmara, exer-
cido por dois magistrados – Fúlvio Ticiniano e 
Lúcio Lucílio tiveram autorização por parte da 
ordem dos decuriões (o correspondente à nossa 
Assembleia Municipal) para procederem à repa-
ração das torres e das muralhas citadinas.

– O exemplo mais significativo para nós, por-
que mais próximo do que supomos ter estado 
escrito no letreiro que motivou estas linhas, é o 
da cidade de Nîmes, uma inscrição que reza as-
sim (transcreve-se em maiúsculas o que vem na 
pedra e resolvem-se entre parêntesis as siglas e 
abreviaturas):

IMP(erator) CAESAR DIVI F(ilius) 

AVGVSTVS CO(n)S(ul) XI TRIB(unicia) 
POTEST(ate) VIII / PORTAS MVROSQ(ue) 
COL(oniae) DAT

Foi a comparação com este testemunho (em 
que se diz que o imperador Augusto deu a Nîmes 
as portas e as muralhas) que nos permitiu pro-
por a reconstituição total da placa que, num dia 
dos anos 3 ou 2 antes da nossa era, terá sido co-
locada numa das portas da cidade, porventura a 
de Mértola.

De concreto, só temos no texto transmitido 
pelo jornal a referência expressa às torres e às 
portas; os exemplos citados autorizam, porém, 
a também incluirmos as muralhas. E, assim, 
em português, o texto latino completo diria o se-
guinte (vide figura em anexo):

«O imperador César Augusto, filho do 
Divino, pai da Pátria, pontífice máximo, no seu 
13º consulado, com o 21º poder tribunício, ofere-
ceu à colónia de Pax Júlia as muralhas, as torres 
e as portas».

Pelo que se conhece – estou a recordar o pos-
tal «Portas de Mértola» da Papelaria Borges, de 
Coimbra (Col. H, 3) em que elas se mostram bem 
altaneiras… – obra assaz importante deve ter 
sido, de que Pax Iulia muito se terá orgulhado. 
Segundo a reconstituição proposta pelo Dr. José 
Luís Madeira (em rigoroso exclusivo e que muito 
agradecemos), a placa mediria 4,50 m x 0,90 m!...

O imperador César Augusto, 
filho do Divino, pai da Pátria, 
pontífice máximo, no seu 13º 
consulado, com o 21º poder 
tribunício, ofereceu à colónia 
de Pax Júlia as muralhas, 
as torres e as portas».


